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1 Justificativa

A área explorada em florestas tropicais vem crescendo nos últimos anos.
O planejamento da exploração é fundamental para a manutenção e sus-
tentabilidade da produção madeireira tanto em uma floresta nativa quanto
uma implantada, assim como é uma caracteŕıstica fundamental na formação
do Engenheiro Florestal. Os modelos florestais de crescimento e produção
são ferramentas que auxiliam nesse planejamento, auxiliando a planejar a
exploração tanto para o presente quanto para o futuro.

2 Objetivos

Capacitar o aluno de graduação a elaborar e manipular modelos de cresci-
mento e produção em florestas tropicais.

2.1 Objetivos espećıficos

A dsiciplina vai tornar o aluno apto a enfrentar problemas relacionados
ao Manejo de Florestas Tropicais, ter tomada de decisões sobre o futuro da
exploração madeireira de determinada área de floresta tropical.

3 Conteúdo

3.1 Programa resumido

Metodologia, construção, validação e aplicação dos modelos florestais
para povoamentos mistos, com foco para os modelos de produção e cresci-
mento em florestas tropicais.
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3.2 Programa Anaĺıtico

1.)Introdução a modelagem
- Situação da exploração madeireira nas florestas tropicais;
- O papel dos modelos de crescimento e suas importâncias no meio flo-

restal.
2.)Usos e Implementação

- Objetivos da modelagem no ambiente florestal, estudos de simulação e
predição de produção;

- Como e quando utilizar um modelo no meio florestal.
3.) Utilização de programas computacionais para análise dos da-
dos

- Introdução ao programa R para a modelagem dos dados.
4.)Regressão

- Ajustando equações aos dados;
- Regressão linear e não linear.

5.)Definição e tipos de modelo
- Definição e componentes de um modelo;
- Modelos de povoamento;
- Modelos de classe de tamanhos;
- Modelos de árvore individual.

6.)Dados necessários
- Tipos de dados para cada situação;
- Dados para modelagem;
- Coleta de dados.

7.)Construção de Modelos de crescimento e produção
- Pressupostos estat́ısticos e técnicas de regressão;
- Estratégias de agrupamento dos dados.

8.)Incremento em diâmetro
- Definição de incremento em diâmetro;
- Modelos de incremento em diâmetro.

9.)Mortalidade e Mercantabilidade
- Definição de mortalidade e mercantabilidade;
- Mortalidade natural e por fatores humanos;
- Modelos de Mortalidade e Mercantabilidade;

10.)Regeneração e Recrutamento
- Definição de regeneração e recrutamento;
- Modelos de regeneração e recrutamento;

11.)Validação e Recalibração
- Examinação das estruturas e propriedades de um modelo.
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4 Propostas Metodológicas

4.1 Aula 1

- Apresentação da disciplina;
- Formação dos grupos e distribuição dos conjuntos de dados para o trabalho
final;
- Sorteio da ordem de apresentação dos seminários.

4.2 Aula 2

- Introdução à modelagem.

4.3 Aula 3

- Usos e implementação;
- Utilização de programas computacionais para a análise dos dados;
- Ińıcio do trabalho em sala de aula informatizada com os conjuntos de dados
de cada grupo.

4.4 Aula 4

- Regressão.

4.5 Aula 5

- Definição e tipos de modelos.

4.6 Aula 6

- Dados necessários;
- Trabalho em sala de aula informatizada com os conjuntos de dados de cada
grupo.

4.7 Aula 7

- Construção de Modelos de crescimento e produção;
- Trabalho em sala de aula informatizada com os conjuntos de dados de cada
grupo.

4.8 Aula 8

- Sessão de dúvidas;
- Avaliação parcial da disciplina.

3



PLANO DE ENSINO - Modelagem do Crescimento e Produção em Florestas Tropicais

4.9 Aula 9

- Incremento em diâmetro.

4.10 Aula 10

- Mortalidade e Mercantabilidade.

4.11 Aula 11

- Regeneração e Recrutamento.

4.12 Aula 12

- Validação e Recalibração.

4.13 Aula 13

- Trabalho em sala de aula informatizada com os conjuntos de dados de cada
grupo.

4.14 Aula 14

- Apresentação dos seminários.

4.15 Aula 15

- Apresentação dos seminários;
- Entrega do relatório final.
- Avaliação final da disciplina.

5 Avaliação

5.1 Método

A avaliação será feita com base em uma apresentação de seminário e um
trabalho prático.

O seminário consiste em cada aluno apresentar, em sala de aula, um
seminário de 15 minutos de um artigo que corresponda com o tema da
disciplina. A escolha do artigo será feita pelo aluno. A avaliação será corre-
spondente de 0 a 10 e terá peso 1 na nota final do aluno.

O trabalho prático consiste em um relatório que engloba toda a matéria
lecionada em aula e informações complementares encontradas em literatura.
A turma será dividida em grupos de 4 a 3 alunos, onde cada grupo receberá
um pequeno conjunto de dados provenientes de uma floresta tropical. Cada
grupo terá que gerar um modelo de crescimento e produção para o seu
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respectivo conjunto de dados e, dessa forma, analisar os resultados em um
relatório. A avaliação desse trabalho será de 0 a 10 e ele terá peso 1 na nota
final do aluno.

A disciplina será avaliada pelos alunos através de sugestões, dúvidas e
cŕıticas discutidas em sala de aula durante a avaliação parcial e final da
disciplina.

5.2 Critério

A média final será calculada da seguinte forma:

Média =
S + T

2
Sendo: S = nota do seminário; e T = nota do trabalho.
Será considerado aprovado na disciplina aquele aluno que obtiver nota

final igual ou superior a 5,0 e tiver presença superior a 75%.

5.3 Norma de recuperação

Uma prova contendo toda a matéria lecionada durante o semestre.
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